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    APRESENTAÇÃO


    Faz tempo venho recebendo pedidos para elaborar um livro que explique a missa parte por parte. Quando me sugeriram isso pela primeira vez, duas coisas me vieram à mente. Em primeiro lugar, lembrei-me de textos que eu lia no tempo de coroinha e adolescente. Eram textos que não explicavam a missa em si, mas remetiam a uma leitura no mínimo estranha. Alguns exemplos ajudarão a entender. Quando o padre lavava as mãos no “ofertório”, o texto era ilustrado com a cena em que Pilatos lavava as mãos no processo contra Jesus. Quando o sacerdote fazia a elevação do cálice na consagração, outra ilustração mostrava um padre paramentado colhendo num cálice o sangue de Jesus saído da perfuração provocada pela lança do soldado...


    Em segundo lugar, lembrei-me que, apesar de sempre ter gostado de Liturgia, não sou especialista no ramo. Melhor seria pedir a quem entende e sabe explicar com propriedade. Mas me perguntei: e meus quase 30 anos de padre não significam nada? Não posso ajudar os que desejam entender mais? E decidi escrever algo muito simples, para que não suceda com as pessoas como na anedota contada pelo professor de Liturgia na aula inaugural.


    A anedota é do tempo da missa em latim, com o padre celebrando de costas apara o povo, sem a participação da assembleia, que ficava rezando o terço. Naquele tempo, o padre partia da sacristia com o barrete na cabeça. Entrando na igreja, entregava-o ao coroinha, que o guardava, devolvendo-o ao padre somente na volta para a sacristia. No altar, o padre fazia mil malabarismos, voltava-se várias vezes para o povo, fazia muitas genuflexões, ia a um lado do altar para ler a epístola, e ao outro lado para o evangelho, subia ao púlpito para fazer a homilia, debruçava-se sobre o pão e o vinho para consagrá-los, pronunciando em voz baixa as palavras em latim...


    A pessoa que nada entendia de missa viu quando o padre e o coroinha apareceram na porta da sacristia, mas não percebeu que o padre deu ao coroinha o barrete para guardá-lo. E pensou que, como num passe de mágica, o chapéu do padre tivesse sumido. A missa seria, pois, uma busca frenética do padre à procura do chapéu. Ele vai de um lado a outro do altar, abre os braços, ajoelha-se para olhar embaixo do altar, vira-se várias vezes para o povo perguntando “cadê o meu chapéu?”, “vocês viram o meu chapéu?”, mas ninguém responde, sobe à tribuna e dá uma bronca no povo porque roubaram seu chapéu, alguém decide passar a bandeja para arrecadar fundos e comprar um novo chapéu... O padre fez um escarcéu por causa do chapéu e, quando ia embora desiludido, o coroinha lhe devolveu o chapéu que havia sumido...


    Certamente já ultrapassamos essa fase, e o Vaticano II trouxe muita novidade a esse respeito. Mas é verdade também que amamos mais aquilo que conhecemos mais. Sem conhecer não é possível amar. Aí está o objetivo deste trabalho: ajudar a conhecer, para amar. É um texto para os que desejam entender o núcleo de nossa fé.


    Este livro começa com perguntas acerca da missa. A seguir, explica-se o rito parte por parte, como vem indicado no Missal Romano. No fim, você vai encontrar indicações úteis para uma boa celebração.


    Agradeço de coração a contribuição das pessoas que leram o texto, propondo correções e esclarecimentos.

  


  
    PERGUNTAS MAIS COMUNS


     


    1. O que é a missa?


    Os primeiros cristãos chamavam a missa de Ceia do Senhor ou Fração do Pão. Nós preferimos chamá-la de Eucaristia, que significa Ação de Graças. Pode-se tentar definir a Eucaristia com uma das aclamações após a consagração, que diz: “Anunciamos, Senhor, a vossa morte, e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus”. É, portanto, a celebração da morte e ressurreição de Jesus Cristo, a sua Páscoa e a nossa.


    2. Como nasceu a celebração da missa?


    A celebração da Eucaristia nasceu com o próprio Senhor Jesus. Na noite em que foi entregue, durante a última ceia, ele tomou o pão, deu graças, o partiu e o entregou a seus discípulos, dizendo: “Tomai e comei todos vós. Isto é meu corpo, que será entregue por vós”. Terminada a ceia, tomou um cálice com vinho, deu graças e o passou aos discípulos, dizendo: “Tomai, todos, e bebei. Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para a remissão dos pecados”. Essas palavras do Novo Testamento mostram a instituição da Eucaristia.


    3. Quais as passagens do Novo Testamento que narram a instituição da Eucaristia?


    O texto mais antigo é 1 Coríntios 11,23-25. Lucas 22,19-20, Mateus 26,26-28 e Marcos 14,22-24 narram o mesmo acontecimento, com algumas diferenças entre eles. O evangelho de João não traz texto semelhante, mas não deixa dúvidas sobre o comer a carne e beber o sangue do Senhor (João 6,51-58). Em vez de simplesmente narrar a instituição, o evangelho de João mostra a importância de comungar o Corpo e o Sangue do Senhor e suas consequências para a vida.
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